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INTRODUÇÃO  

A tecnologia dos “random lasers” (lasers 
aleatórios) consiste na amplificação da luz 
em um meio que proporciona múltiplos 
espalhamentos em seu interior, ao contrário 
dos espelhos altamente refletores usados 
em lasers tradicionais [1][4]. 

 

Figura 1: Ilustração de um fóton emitido 

espontaneamente e amplificado devido aos 

múltiplos espalhamentos sofridos 

 

Quando comparado aos lasers comuns, os 

random lasers apresentam vantagens por 

apresentarem um baixo custo de produção, 

possuírem uma tecnologia relativamente 

simples de desenvolvimento e ainda terem 

possibilidades de produção com diversos 

materias: nanopartículas semicondutoras, 

pós cerâmicos, polímeros e materiais 

orgânicos. 

O desenvolvimento de pastilhas de cristais 

em pó com diferentes granulometrias é 

interessante, uma vez que na mistura de 

partículas grandes com pequenas criam-se 

regiões de concentração da luz (pockets) 

governados pelas partículas menores onde 

há grande taxa de ganho e absorção, 

sofrendo bombardeamento de todos os 

lados devido a difusão governada pelas 

partículas maiores [2].   

OBJETIVO 

Fabricar pastilhas de cristais em pó para 

bombeamento e caracterização de sua 

ação random laser.  

METODOLOGIA 

Para fabricação das pastilhas de pós 

polidispersos, cristas de  

e  foram 

inicialmente moídos utilizando-se ágata e 

pilão, em seguida peneirados através de 

diferentes peneiras com grade cada vez 

menor para se obter pastilhas com 

diferentes faixas granulométricas [3].  

 

 
Figura 2: Ágata e peneiras utilizadas na 

moagem do cristal e seleção 

granulométrica. 

 

Os pós então  foram prensados e 

futuramente serão bombeado à fim de se 

observar sua ação random laser e a 

dependência da sua energia de saída com 

as diversas granulometrias [3]. Tal 
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experimento foi feito pelo nosso grupo com 

pastilhas de  usando o 

seguinte arranjo experimental: 

 

 
Figura 3: Esquema ilustrativo do aparato 

instrumental usado para medir a potencia 

de saída e eficiencia das pastilhas. As 

lentes cilíndricas apresentam distância 

focal de -13mm e -25mm. BS é um beam 

spliter e a lente esférica convergente 

focalizadora tem distância focal  de 

20mm. 

RESULTADOS 

Para o experimento da determinação da 

potência de saída, obteve-se a seguinte 

realção entre esta e a energia de 

bombeio: 

 

 
Figura 4: Energia de bombeio x Energia 

de saída para uma das amostras de 

. 

CONCLUSÕES 

Na Figura 4 podemos observar um claro 

limiar de emissão laser a partir de ~0.6mJ 

de bombeio, o que nos diz que a ação 

random laser efetivamente ocorre nas 

pastilhas e apresenta alta eficiência. Ao 

longo do processo experimental notou-se a 

importancia da precisão do comprimento de 

onda de bombeio para que o limiar laser 

seja atingido, o que implica na necessidade 

de diodos de qualidade e controle da 

temperatura ambiente. O experimento é 

ideal a ser repetido com as amostras de 

 e 

, objetivando 

comparações com trabalhos anteriores do 

nosso grupo [3]. 
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